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FRIMOR mantém viva em Rio Maior  
uma tradição com mais de três séculos
Feira Nacional da Cebola volta a 
colocar Rio Maior no centro das 
atenções em Setembro, juntando 
a tradição dos ceboleiros a uma 
forte componente empresarial, 
gastronómica e de animação. Com 304 
anos de história, a FRIMOR continua 
a reinventar-se sem perder as raízes 
que a tornaram uma das feiras mais 
emblemáticas da região.

Há tradições que resistem ao passar 
do tempo e a Feira Nacional da 
Cebola de Rio Maior é uma delas. 

A FRIMOR regressa de 1 a 6 de Setembro 
ao Pavilhão Multiusos e à zona envolvente, 
levando novamente à cidade milhares de vi-
sitantes e reafirmando uma história que co-
meçou no século XVIII e que transformou 
uma antiga feira franca num dos aconteci-
mentos de maior dimensão do concelho. A 
cebola continua a ser a grande protagonis-
ta e o símbolo de uma actividade agrícola 
profundamente ligada à identidade de Rio 
Maior. Os tradicionais ceboleiros mantêm 
um lugar de destaque num certame que, ao 
longo das décadas, cresceu muito para além 
da sua matriz agrícola. Hoje, a FRIMOR é 
também uma montra para empresas, pro-
dutores, comércio, gastronomia, artesanato 
e maquinaria agrícola, procurando apro-
ximar tradição e capacidade de inovação.

A edição de 2026 assinala 304 anos de 
história e volta a apostar numa programa-

ção diversificada, pensada para públicos de 
diferentes idades. A exposição agroalimen-
tar e empresarial é uma das componentes 
do evento, acompanhada por espaços de-

dicados à doçaria regional, vinhos e licores 
e outros produtos que ajudam a divulgar a 
economia e os sabores do território. A gas-
tronomia ganha também espaço próprio 

através de momentos de “showcooking”, 
com vários restaurantes, cozinheiros e pro-
fissionais ligados ao sector a mostrarem 
diferentes formas de trabalhar produtos e 
sabores. A iniciativa junta ainda artesanato 
e actividades recreativas, incluindo uma 
zona de diversões.

A música é outra das componentes que, 
nos últimos anos, tem ajudado a alargar a 
projecção da FRIMOR. O programa divul-
gado para o espaço de concertos inclui no-
mes como David Antunes & The Midnight 
Band, Xutos & Pontapés e Nininho Vaz 
Maia, a que se juntam bandas e DJ no pal-
co FRIMOR Fest. A animação prolonga-se 
assim ao longo das noites, transformando 
a feira num ponto de encontro entre gera-
ções. Mais de três séculos depois das suas 
origens, a Feira Nacional da Cebola conti-
nua a ser uma montra económica e cultural 
do concelho.
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Os tradicionais ceboleiros 
mantêm um lugar de destaque 
num certame que, ao longo 
das décadas, cresceu muito 
para além da sua matriz 
agrícola.

Cebola volta a ser a rainha de Rio Maior até 6 de Setembro
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Jorge M. S. Martins trabalha para os sectores 
agrícola, industrial e comercial

Serralharia metálica, com ferro e aço, 
desde portões e gradeamentos até 
construções de maior dimensão, sendo 
o principal foco os armazéns, incluindo 
estruturas, coberturas e fachadas.

A Jorge M. S. Martins - Construções Me-
tálicas, em Rio Maior, nasceu em 1990, 
quando Jorge Martins decidiu iniciar ac-
tividade por conta própria, depois de já 
ter experiência no sector das construções 
metálicas. 

Tendo começado sozinho, num barracão 
dos sogros, foi aumentando a equipa e pas-
sou de pequenos trabalhos de serralharia 
para estruturas de maior dimensão, nomea-
damente armazéns, estruturas metálicas e 
coberturas. 

Em 2016 a esposa, Clara Rosa Martins, 
deixou o emprego que mantinha há 29 anos 
para assumir a área administrativa. Mais 
tarde, também a filha, Bárbara Martins, 
licenciada em Gestão, juntou-se ao negócio 
familiar. Em 2019 a empresa mudou-se para 
as actuais instalações, tendo implementa-
do, em 2023, uma cabine de decapagem e 
pintura.

A empresa trabalha sobretudo em ser-
ralharia metálica, com ferro e aço, desde 
portões e gradeamentos até construções 
de maior dimensão. O principal foco são 
os armazéns, incluindo estruturas, cober-
turas e fachadas. Faz também substituição 
de telhados de habitações, sobretudo com 
painel-sandwich imitação de telha de barro. 

A Jorge M. S. Martins trabalha com os 
sectores agrícola, industrial e comercial, mas 
também com particulares. O sector agríco-
la tem um peso importante nos projectos 

de maior dimensão, enquanto nos últimos 
anos aumentou a procura por substituição 
de coberturas em habitações.

A principal vantagem das construções 
metálicas é a rapidez de execução, bastan-
te superior à construção tradicional, o que 
acaba também por ter impacto no custo 
final da obra.

A empresa trabalha, sempre que possí-
vel, a partir do projecto apresentado pelo 
cliente, recorrendo a profissionais externos 
quando é necessária a elaboração de pro-
jectos. A experiência da equipa assume um 
papel fundamental na execução. A segu-
rança é igualmente uma prioridade, com 
formação regular e sensibilização dos traba-
lhadores para o cumprimento das normas e 
a utilização dos equipamentos de protecção 
individual.

Entre os trabalhos mais marcantes já 
executados, estão a obra da Cerveja Cintra 
em Santarém, uma Central de Betão em 
Almeirim, grandes armazéns na zona do Ca-
daval e, mais recentemente, cinco armazéns 
geminados na zona industrial de Almeirim 
e um stand de automóveis em Rio Maior.

A procura dos serviços da Jorge M. S. 
Martins tem aumentado, tanto por parte das 
empresas como dos particulares. A rapidez 
e a practicidade das soluções são factores 
determinantes, embora os clientes sejam 
também cada vez mais exigentes.

A empresa continua a trabalhar com o 
mesmo rigor e qualidade de sempre, valori-
zando a experiência da equipa e o conheci-
mento transmitido pelo fundador. O objec-
tivo é continuar a responder às necessidades 
dos clientes e a evoluir, mantendo os princí-
pios que orientam a empresa desde 1990.

Clara Rosa Martins, Jorge Martins e Bárbara Martins
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Nasceu uma Universidade no Ribatejo Opinião

A mudança agora operada reflete 
um caminho que tem sido trilhado 
e representa uma nova era de 
afirmação do ensino superior no 
Ribatejo.

É a primeira vez que me dirijo aos 
leitores de O MIRANTE na qualidade 
de Reitor da Universidade Politécnica 
de Santarém. Desde 1 de agosto, a insti-
tuição a que tantos continuam a chamar 
«o Politécnico» tem novo estatuto e 
novo nome — e é natural que levem o 
seu tempo a tornar-se familiares. A mu-
dança agora operada, porém, vai muito 
além do nome: reflete um caminho que 
tem sido trilhado e representa uma nova 
era de afirmação do ensino superior no 
Ribatejo.

Tenho dito, dentro e fora de portas, 
que esta transformação não nos foi ofe-
recida — foi construída. Hoje faz-se aqui 
mais e melhor ciência: os nossos docen-
tes e investigadores integram unidades 
de investigação acreditadas da própria 
universidade e trabalham sobre proble-
mas reais da região e do país, muitas ve-
zes com estudantes de licenciatura nas 
equipas. Renovámos a oferta formativa 
com cursos em áreas emergentes — a Fi-
sioterapia, aberta este ano, entrou com 
a nota mais alta da instituição neste 
concurso — e preparamos os primeiros 
doutoramentos. E, a partir de Santarém, 
ajudamos a construir o futuro do ensino 
superior europeu através da ACE²-EU, a 
Universidade Europeia que coordenamos 
e que reúne instituições de nove países.

Nada disto se fez de costas para o 
território — fez-se com ele. Somos, por 
vocação e por escolha, a universidade 
do Ribatejo: trabalhamos todos os dias 
com as autarquias, as empresas e as ins-
tituições económicas, sociais e culturais 
da região, do agroalimentar à saúde, da 
educação ao desporto. E a nossa presen-
ça não se esgota em Santarém e em Rio 
Maior: através dos cursos técnicos supe-
riores profissionais, estamos também em 
Abrantes, Alcobaça, Azambuja, Cartaxo, 
Mafra, Óbidos, Torres Vedras e Vila Fran-
ca de Xira. Poucas instituições de ensino 
superior conhecem tão bem, e servem 
tão de perto, o território onde estão.

Esta nova era faz-se também de inves-
timento. Inaugurámos este ano o novo 
auditório e o Living Lab, estamos a re-
novar salas de aula, equipamentos e mo-
biliário nas nossas escolas, concluímos 
duas residências de estudantes — com 
uma terceira em construção e outras 
em reabilitação — e na Escola Superior 
Agrária avança o Santarém AgroHub, 
um centro de inovação agroalimentar de 
quase cinco milhões de euros, pensado 
com a região e para a região. Santarém 
afirma-se, passo a passo, como cidade 
universitária — e a própria cidade acom-
panha este movimento.

Há uma vantagem que durante anos 
foi lida ao contrário. Lisboa é uma ci-
dade extraordinária, mas não está hoje 
vocacionada para ser cidade universi-
tária — o alojamento e os transportes 
consomem a experiência académica e o 
orçamento das famílias. Santarém e Rio 
Maior oferecem o contrário: um ensino 
de proximidade, aplicado e moderno, 
em cidades onde se chega a pé às aulas, 
os professores conhecem os estudantes 
pelo nome e há acesso a residência uni-

versitária — com Lisboa a menos de uma 
hora de comboio de Santarém e a cerca 
de uma hora de Rio Maior, pela A15. O 
que era periferia é hoje uma nova centra-
lidade: a mesma ligação à capital, sem os 
custos que a capital impõe.

A mudança de estatuto veio reforçar 
uma confiança que já existia — e os 
números mostram-no. Na 1.ª fase do 
concurso nacional de acesso, 700 jovens 
escolheram a Universidade Politécnica 
de Santarém: mais 249 do que no ano 
passado, um crescimento de 55% quan-
do as colocações no país cresceram 14%. 
Nove dos nossos 23 cursos esgotaram. 
Estes estudantes serão, para sempre, a 
primeira geração da universidade — os 
candidatos e as famílias conhecem a 
qualidade do que aqui se faz e confiam.

Essa confiança responsabiliza-nos: por 
acolher bem quem chega, por acom-
panhar cada estudante e por manter 
um ambiente académico de liberdade, 
criatividade, conhecimento e cultura. E 
responsabiliza-nos pelo essencial: garan-
tir que a passagem pela universidade é 
verdadeiramente transformadora — à 
aprendizagem soma-se o desenvolvimen-
to pessoal, ético e cívico, que faz dos 
nossos diplomados profissionais compe-
tentes e cidadãos com espírito crítico, 
capazes de pensar e de inovar.

Termino com uma nota prática: a 2.ª 
fase do concurso nacional decorre até 20 
de Setembro e ainda há vagas em áreas 
de que a região e o país precisam, onde 
faltam profissionais e sobram oportuni-
dades — da agricultura e do alimentar 
ao ambiente, do desporto à gestão e 
às tecnologias, em Santarém e em Rio 
Maior. A nova era do ensino superior no 
Ribatejo já começou — e constrói-se, so-
bretudo, com quem nos escolhe.

João Moutão
Reitor da Universidade  

Politécnica de Santarém 
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João Moutão
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Grupo H Saúde lança 
farmácia online 
“Farmácia para Todos”
Disponível em www. farmaciaparatodos.
pt, conta com diversas marcas e produtos 
de excelência e as compras a partir dos 
quarenta euros têm portes grátis.

O Grupo H Saúde, a que pertence o Xismor 
- Centro de Radiologia de Rio Maior, passou a 
ter uma loja de farmácia online, com o nome 
“Farmácia para Todos”, reforçando o com-
promisso de disponibilizar soluções cada vez 
mais acessíveis, convenientes e ajustadas às 
necessidades dos seus utentes.

Após mais de 40 anos de experiência na área 
da saúde, bem como no sector farmacêutico, 

através da Farmácia Alves – Benedita, o Gru-
po H Saúde expande agora a sua oferta para o 
meio digital, disponibilizando uma plataforma 
que permite a aquisição de produtos farmacêu-
ticos, produtos de saúde e bem-estar de forma 
simples, cómoda e segura, sem necessidade de 
deslocação à farmácia física. A criação da Far-
mácia para Todos representa um passo estraté-
gico na evolução da organização, respondendo 
à crescente procura por serviços digitais na área 
da saúde e contribuindo para uma maior proxi-
midade com os cidadãos. Com este lançamento, 
o Grupo H Saúde reforça igualmente a sua pre-
sença a nível nacional, alargando o alcance dos 
seus serviços para além da sua área de actuação 
física e consolidando a aposta na inovação e na 
transformação digital do sector farmacêutico. A 
loja online já está disponível em www. farma-
ciaparatodos.pt e conta com diversas marcas e 
produtos de excelência. As compras a partir dos 
40 euros têm portes grátis.

Homenagem aos antigos combatentes 
em Arruda dos Pisões

Arruda dos Pisões, no concelho de Rio 
Maior, voltou a homenagear os seus anti-
gos combatentes. A cerimónia decorreu 
junto ao monumento evocativo e contou 
com a presença do presidente da Câmara 
de Rio Maior, Filipe Santana Dias, do vice-
-presidente Lopes Candoso, da presidente 
da Assembleia Municipal de Rio Maior, 
Isaura Morais, do presidente de Junta da 
União de Freguesias de Outeiro da Corti-
çada e Arruda dos Pisões, Augusto Pereira, 
do presidente do Núcleo de Rio Maior da 
Liga dos Combatentes, José Carlos Abades-
so, e de Luís Miguel Ribeiro, presidente da 
Associação de Festas local, promotora da 
homenagem. A cerimónia que foi precedi-
da por uma missa em memória de todos 
os combatentes já desaparecidos e uma 

romagem ao cemitério local, com coloca-
ção de flores nas campas dos combatentes 
ali sepultados. O dia de celebração culmi-
nou com o tradicional Almoço do Cozido 
à Portuguesa, em que teve ainda lugar a 
entrega da distinção de sócia honorária da 
Associação de Festas de Arruda dos Pisões 
a Isabel Margarida Lopes Ribeiro.
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O dia de celebração culminou 
com o tradicional Almoço do 
Cozido à Portuguesa, em que 
teve ainda lugar a entrega da 
distinção de sócia honorária

Nova loja online do Grupo H Saúde já pode ser consultado na internet

Rio Maior homenageou combatentes do concelho
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